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O RESCALDO 
DO SISMO: 

EM LISBOA 
OS BOMBEIROS 

1 
1 

RECEBERAM HOJE / 
MAIS DE DUZENTAS 
CHAMADAS 

A Terra aca lmou e os ~es para o facto de lhes incum­
nossos espíri tos também. bir, e _ não aos bombeiros , l 

e . . exe<:uçao dos trabalhos de re­
ontinuam a registar -se parado º" dcmolicão nccessá­

pequenos abalos , quase rios, - com a mai~r urgência, 
impercept íveis , que são a (Continua na 7." pág .) 

o 

Eusébio e Armando, a ver qual chega primeiro à bola ... 

LISBOA 

Domingo 

2 
Março 

consequência , a réplica I 
na tura l de um t remor de 
terra tão vioi ento como j 
aq ue le que nos afectou 
na parssa da sexta- feira . 
Ainda esta madrugada o 
sismógrafo do Instituto 
Geofí sico da Faculdade de 
Ciências de Lisboa regis­
tou t rês pequenos sismos, 
já de m enor ampl itude 
que os de ontem. Tra ta­
-se de aba los consequen­
tes de reajustamentos da 
c rost a terrestre, após a 
fractu ra que deu origem 
ao sismo principa l. 

E O SP·ORTING EMPATOU NA LUZ (0-0) 

O tremor de terra passou 
mas as feridas que deixou con­
tir.uam a apa<ecer por toda a 
parte. Os bombe'ros mun ic i­
pais de Lisboa ai-nda recebe­
ram., esta manhã, mais d e du ­
zentos pedidos de socorro, a 
ma 'or parte dos quais relativos 
a cha,.,..,;nés ou a paredes e ~a­
cadas que ameaçam ruína. A 
e.~te pro::,ósito, a Câmara Mu­
n;c·pa1 publicou um av·so em 
que «chJma a atenção dos pro­
prietjrios ou seus re presentan-

Jornada de grande I Divisão. Em «prova · enormes multidõPs, a I Em Tomar, Setúbal, 
expectativa e efeito es- j de força», as três equi-

1 
viverem interessadíssi- Braga e Coimbra, tra­

pectacular, a desta tar- pas do primeiro lugar ma.s o desenrolar dos , varam-se os restantes 
de, para o Campeonato da classificação: Vitó- 1 prélios. E, em Lisboa, despiques da tarde que, 
Nacional de Futebol da ria de Guimarães, F. C. havia, ainda, uma par- igualmente, não d eixa ­

Porto e Benfica, aque- 1 tida de «cartaz»: «Os vam de ter a sua curio-

OUTROS RESULTADOS: 

«OS BELENENSES», 2 
ATLHICO, 1 

BRAGA, 1-VARZIM, O 

SETúBAL, 1-LEIXõES, 1 
TOMAR, 3-SANJOANENSE, O 

les defrontando-se no I Belenenses»-A tlético. sidade própria. 
Estádio das Antas e os • 
«encarnados» receben- 1 T Q T Q B Q L A Jogo no Estádio da Luz, 
do O Sporting. ccmp:etamente ch eio de es-

1. . pectadores. Ava 1a-.se por ISSO, As equipas alinh aram : 
fàcilmente, a dimensão ! u. Tomar - Sanj:an . ..... 11 11 BENFICA - José Henrique; 
do entusiasmo popular Braga - Varzim ......... .. 1 Adolfo , Humberto c oe I h o, 

t · t «Os Belen .» -Atlético ... 1 Humbe,·to Fernandes e Cruz; por ais encon ros, que Toni e Coluna; Jaim e Gra-
levaram aos Estádios Benfica- Spor~ng ..... , lx l ça, Tcne,. Eusébio e Simões. 

ACADtMICA, 1-C. U. F., 1 das Antas e da Luz I Porto_-Gu1mams .... . 11 1 les~K~~I!.!<;11~. ~~;?~aS;s 
Academ1ca - C. U. F. ... lx e P edro Gomes; Alexandi-e 

---~-,- -----
7
:~ ! liJi:'.í'.!i:::". I' 11 i 

. AI ~fJ:n;;:~~~!tij~"·.·.'.'.'.':1
1 

\ ! 2 
),: Portimon . - Torr~ense •. 1 x 

Baptista e Pedras; Chico, 
Louren ço, Màrinho e J osé Mo­
rais. 

Arbitro : Salvador GaTcia, 
de Li&boa. 

Saiu o Sporting e noo lan­
ces in iciais sucederam-se 09 
p:isses com m á direcção. O 

(Continuo nas págs. cenlraisJ 

O «CONCORDE» 
LEVANTOU VOO 

TOULOUSE, 2 - O gigan­
t esco aviã o supersónico fran .. 
co-b ritâniuo «Ooncorde» des.­
colou às 15 e 40 para o seu 
primeiro voo, que deverá du­
ra r entre 35 e 40 minutos. -
(F . P .) 

J Sintrense - Sesimbra ... 1 X 1 

j O ANÜNCIO CLASSIFICADO 
É INVESTIMENTO SEGURO 

.111,. 

E VAI OFERECER 
.UM «AUSTIN 1300)> 
!SÍMBOLO DE .SEGURANÇA 
l
i O~al o motivo 9ue_ nos le_v~ j de resultados. extraordiná~ios, 
a dizer que o anuncio class1f1 · sobretudo se tivermos em lmha 

1 cado é um investimento scgu- - -. - - -
f ro? A confirmação, obtida ao de conta o seu reduzido custo. 

longo de quase um ano, de Na verdade, 0 «slogan» que 
que se trata de ~m ~ipo de pu- caracteriza esse tipo de publi-

êxito assegurado!» - tem per­

feita justificação, pois a cada 
anúncio, regra geral, correspon­
de elevado número de respos­
tas. E são muito numerosos os 

casos de anunciantes que con· 

cretizaram no próprio dia da 

(Continua na 13.• pág.} 

As chaminés do Francforl Hotel do Rossio que ameaçam ruína e se espera sejam apeadas 
1.~licidade altamente efic~en!!_! cidade - «anúncio classificado, 
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A PROPÕSITO DA VISITA DO PROF. MARCELLO CAETANO I OBSERVADAS 
AS VELHAS INSTALAÇÕES DO HOSPITAL DE S. JOS~ 1 

. i no Algarve 
JNFO RMAR -SE PARA RESOLVER! pelo ministro das Obras Públicas 

- e S t iI O de Um g O V C f Il a Il t C . '!!!.~!u,~!~~,~ais ar~tadas 
! :m:on:s a~~:nt1,t~i::o:e~~ pelo sismo 

Ontem de manhã, o mi- , numa dos ma iores e~fcr marios do J><ll>horam na visita. Decerto qua der ao que todos esperamos ~ pzincÍpio da tazde, de auto­
nistro da Saúde recebia, no hos,pitol - o Serviço 9, de Orto- ficou com uma ideia bem cloro I um banco hospita.far que serve ! mÓ".el. à Vila do Bispo, a mi­
seu gabinete, um telefone- pedia e Frocturas -, agora eva- da ~rogédia que poderia ter ocor- i uma tão numerosa população ... \ nistzo das Obzas Públicas, que 
ma dó Presidente do Canse- e1,ado, um pequeno incêndio seria rido no modrugod-o de sexto-lei- Nõo O solucão não será de '. vinha acompanhado de vázios 
lho. O prof Marcel/o Caeta- o morte de, pelo menos, trezen- ra; dcc<>rlo que o espectro do I facto, '0 reconstrução do Hos~ital ~écni~s do seu Mini~tério e 
no mostrava o maior inte- tas p,essoas. Hospi tal de S. José o perseg uirá, '. de s. José. E as outras hipót,ses dos. d_:re1:tou'.s do .r~tituto de 
resse em visitar o H ospital Mais : uma solo com cinquen-ta e,,q uonto o problema não estivar 

I 
logo foram acolhidos com mais ! As~i:t.enc1a a Fam1Iia e d?s 

de S. José-queria ver com e sete camas foro ,woc uado es· ,eso lvido. , ânimo _ um ,u,vo hospital. O Ed1t1c,os " Monumentos Naczo-

o problema do alo/amento d• 
numerosa• lamílla<1 que tiveram 
de sez evacuadas da• suaa ca­
sas. por esla.11 ameaçarem zul­
na. Muitas dessas lamíIJa• en­
con.tram-se provlsàrlamente in.1-
taladGrs nos edltíciOs onde fun­
cionam a Telescola e a~ esco­
las pdmázias. os seus próprios ollzos quan- cosso-s dias antes do sismo, por O prol>lema resolvido - mas que l<me<10 já está apolovrodo. Falta nals da zona sul. 

to havia de real nas notícias não oferecer gornntios. [}uro~te o resolucõo? O Presidente do Con - 1 a opinião do ministro dos Obras Depois de recebe: os cum­
e boatos que circulavam so- abafo, o chão oboteu em vários sel ho ·quis sa ber o que pensavam Públicas. Mas quando o pr<>f. Mar - primentos do 9overnado: · civil 
bre r1quele estabelecimento sit:os. , sobre o assunto o mi,.istro do ceHo Caetano pediu mais porme- do dislrito e do presidente da 
hospllalar. Os jornais noti- Saúde, o subs:<retário dos Ob ras nores, todos falaram do edifício Câmara de Vila do Bispo, o 

Aquele membzo do Gove,110 
dirigiu-se depois a Lagos, onde. 
acompanhado pelo president• 
do zespecfivo Município, se fll ­
,teizou dos i,stragos causadas 
pelo tremor de te11a nos ed!­
lícios da Misezicózdia local • 
na lgzeia de Santa António. 

ciavam centenas de doentes Mais uma certeza do que Públicas, os responsáveis mais di - " construir como realidade ossen- en9. Rui Sanches dizi9iu-se a 
tmnsferidos pt1ra outros lo- uma dúvida rectos pelo hospital. Pôs -se a hi- te . O tom de voz era mai s de Bazões de S. Miguel. depois do 
cais. por falta de seguran- pótese de uma r<econsrrução total certeza do que de dúvida . E O que voltou àquela vila. que 
ça: pela cidade fora, falava-1 O prof. Morcello Ca eta no tudo do edifício e visito u-se uma enfcr - fo rma como o Presidente do Con · foi, talvez , a mais saczi/Icada 
-se de tectos caídos e pare- viu . Informou-se de ~ormcnores, n,ar>0 rece ntemente reconstr uída. sc lho respo ndeu à nosso pergunto de toda a pzovíncia. 
des-,nestras deitadas abai- q1tis saber núm-ero5, ouviu o opi - Vi si to.u-se o banco, tam bém mais - «Então, vamos ter novo hospi- En tr~ os assuntos tratados O titula, da pasta das Obras 

Públicas esteve. seguidamente. 
em Poztimão, a lim de observar 
os prejuízos paten.fe.s ' nas es­
cola.s técnica e primárias, na 
igreja do Colégio e no hospi­
tal loeal. 

ro : punham-se hipóteses de \ n'i,o d<? engen heiros que O aco m- lunc-iooal. Mas daí o corrcspon- tal?» -, n<10 deixo outro inter - em Vila do Bispo. saliente-se 
derrocada. mesmo sem no-
POs sis111os. 

Um Psti/o de go1;ernação: 
111/ormar-se primeiro. para 
decidir depois. 

Registo de uma visita 
E não se esc.ondeu à lmprens-cr 

tal visito - era no-rma l, afino! 
de co':ltas. Percorrem-Os, assim, 
com o prol. Morcello Caetan-o, o; 
bufientos entermari-0s agora eva 
cuodas. Ou·, im os, durante a visi 
tu, os polav:·os do ministro da 
Saúde; as explicações do direc 
tor gerol dos Hospitais, do enter ­
meiro-mo-r, do admin:s~rodor-g erol 
dos H. C. L., as <o nsiderocões do 
subsecretário das Obras Públicas 
e· de enge1n heiros rcsp-onsóvei s. 
Ouvimos tudo isso e vimos pore ­
dcs com brncha-s onde cabe umn 
mão travesso; blocos operatórios, 
on de-nas últimos horas, já mu; . 
to depois do sismo - os paredes 
continuam a abrir tan-do s e t1 

Ao lim da tazde realiza-se 
uma sessão de tzabalbas na 
sala de reuniões do Mwücípio 
de Portimão, n<r qual partici­
pam o goveznador civü, os pre­
sidentes das várias Câmara" 
Municipais. váric.s lécnkos de 
Usboa e do Algazve e o dizec­
tor dos Sezviços de Urbaniza­
ção do dislzi!o. 

Estão previstos para ama. 
nhá outzas vis/tas a pontos do 
Al9'azve que foram mafs afec­
tados pelo abala. 

..... . . .... .............. 

A DEMOLIÇÃO 
DE PRÉDIOS 

cht~m:::;t:; ~" c;r::.~~~~\amos A Quinla do Monte do Coxo, onde será construído o futuro hospital civil de Lisboa, que substiluirá o Hospital de São na a' rea 
on de caí,rani do tc>Cto i>•dras com José. O local por detrás da rua Barão de Sabrosa, cujas Ira se iras vemos na gravura, servi rá toda a zona oriental da 
rnais de cinco quilos. Como , ~ cidade e estará no enfiamenlo da avenida do Aeroporlo, uma das entradas de Lisboa. Na falo, ao fundo , o edifício do 
,i ão regis~ram d<>sastros morto-is? Ministério das Corporações-, na praça de Londres, e os prédios da praça do Areeiro da Brandoa 
Se nos lembrarmos que uma doen -

~;. i;:i~j~:"â~~:f hoct~º ficou en- 19 9 2 . ALTA s·11 

~~:s~.Ç ÕO ; Há ~ssa intenção!»,: RESCALDO A propósito do proble m11 l• · 

Pº~~~;t~u:ª !~f: ud:/:::::1!; . • · _ , deºp1~~:~:r:ru/:ã~.""'.i:er~~p; t~s~~ :

1 

DO SISMO a::tt= t un: :d:,~ «tlt 
de •remar de t t · h 'd I O t n Q I d M t rio Popular» avistou-so com o , erro e erio av, o « ' erre o, na um a o on e /Continuarão da 1." p· ó~.) 

t • • f · ·1 d C d t • d F 1 ' ~ "over.o!Klor civH de Lisboa, dr. ca os, ro e; ouv, m<>s e, ar um re- · os oxos, por e ros o on 9 1 pelo Cl'fe deve m ser tom~das ., 
lotório do Bat<>lhão de Sapodores I E M D u As H o R A s !,Luminosa, serve toda a iono H p,ovidê neias juliadas ne«s. Afonso Ma-rchue-ta, que &~e. 
Bombeiros, em que se afi,ma q-ue t . 1 oriental da cidade. Poro Í<Í, po- sárias.u o ntem se reuniu com o presi• 

1 
d • t f · 1 t dente do Município de Oeiras, 
todo o inira -estruturo hospitalar- . -1 · - bd" a fim de determina-r as medida, '-----------ar, '[ er-se-~ rons er/f paro .º oco É. no entanto . necessano 

e UI O E A BE L E Z A 
1 

1 que os ,nqu, ,nos nao ª. _iquem repressiv3o!I qiu, o caro suscita. 

Nos HOSPITAIS Civis 
/vaevnodnadodr,o·ost,ergr~rnoogeonnsd. e"esAtlo!ó~,'ns~ do d11e1 to de ser a ss,st,dos e • 

' , que a Câmara Municipal , com I E.li: conform,d.ade com est!! 

DAS SUAS UNHAS 1 • . tnaalnacd,.oaro~ Hdoespsiotborladcu?nºoJ.ovosóhotsi -_ 1 base n-0 inventk·o de prejui- 1 decisoes, o .Pre81dente d11. Ca-

rápido ... suave ... 

e~ 
A base de Lanolina CuHpen 
torna o arranjo das unhas ver­
dadeiramente fácil e agradâ­
vel. Cu ti pen actua como um 
creme, amaciando a pefe :las 
unhas e oreparando-as para 
serem aparadas com o fino es. 
tdete que vai junto. Deixa as 
mãos realmente elegantes -
sinónimo da mulher distinta. 

À venda nas casas 
da especiaHdade. 

RE:P. ORCORE , LDA . 
LISBOA - PORTO 

l 1 
"' zos que os bombeiros elabora- ma:ª. de Oeuas procura,. a;ofa, , DE LISBOA '1 A eficác:a da D1recção-Geral, pito !, são muitos milh"ares de me- l ram, efectue uma fiscal ização j not1f1c~ .todos os propn~tanos 

l . dos Hospitais e da administra-! tros qu,id rodos de. rerre,,o , mes- ' do cumprimento da obrigação ' dos _prcd,os em constr~o, no 
1 f ção dos H. C. L. estava, real- mo no centro do Cidade. , dos senhorios, porque está •m I sentido de, Oli demolirem no 

1 

- No~ momentos mais gra-1 mente, ali bem patente nllm I Da visito do prof. Ma rcello causa a segu rança de localá r,os pr,~ ~e 't8 . h.0 =· ç:~ con-
d 'd I d I Caetano, fic ou-nos o certe10 de '

1 
e de transeun-les . O que está rr.ar,,o., rntervtra o propno ~u-

me1>te mu ito e/ ienes . d·e um a mão em mão, como docume11- qu o o Presidente do Canse-lho faz I agora periclitan_ te pode desabar n!c,pio-que ce_m competen-
ves a nossa v , • so mos ,ea - pequeno mapa que passava e 

1 

_ 

1 

eficácia q ue nos folia no dia - to his tórico. O mapa do movi- 1 questão de se informar pora re- i de um mo mento para o outro, c~ legal pa,ra . 1~ - p romo, 
-a-dia . nas 1e,oluções quo t i- mente de doentes nos Hospi- sal.ver. E informou -se do estado : scbretudo se cair uma chu- veooo. as de?1oh,oes pelos sem 
dianH - d izia , ontem à tar-- ta is Civis de Lisboa, na ma- em que se encontro o i,rincipal vada ou se se levan tar um ven- próprios meiOli. 
de, o subsecre tár io de Estado nhã seguinte ao tre mor de ter- hospital civil de Lisboa. • to mai, forte . 1 Ootem mesmo, o d r,- Afonso 

1 

das Obras Públicas, enquanto ra .. Centenas de transferências i•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Marchueta manteve ass,duo con-
agua rdava, com o m in's tro da do Hospital de S. José para GaetO telefónico com o presi-
Saúde, a chegada do prof. Ma·- outros estabelecimentos hospi-

1 

PJ a ~ dente da Câma.ra de Oeiras, in-
cello Caetano, para a vis,ta ao talares e inst ituições de bene- ~~ _ ,.~~ teira,ndo-se do modo como de-
Hos pita,I oo S. José. ficência e nada menos de 992 ~ ~ z t f~ ~ ~ , / I correm as diligências. 
1••••••••••••••••••••••• 1 aCl.taLs._ em duas horas, nos H.

1 

No caso dos prédim habita-
O COLÉGIO d05, uma. comissão já nomead-1 

Para lá d.:i frieza dos núme- Exposição de Arnaldo 1 ~tefânia. 4&-0. uma exp(llii- - como O ,Diário Popu!a,n 
MILITAR I ros. a boa vor,,tade da gente Ferreira . ção de desenho~ e iauches referiu_ procederá à análise 

1 

que acorreu com seus carr:is . _ de Lima de Freitas. da, condições de ~gurança dos 
comemora a transportar os doentes para 'de~:[~~:~:~jrtJae~i~~ Espiga Pinto no Porto imóve i6. Na hipótese de algum 

• • casa . Um~ tarefa .que _se P.ro- Ferreira, intitulada «L!Sboa O pintor modernista ·Espiga ter de s,er desocupado e demo-
O 166.º aniversário longou . ate qua~e a me ,a-no,r~. antiga à noite», que tem es- Pinto abre amanhã, na Gale- lido por consdtuir risco, bave-
O Col' i Mili tar rnmemora ·, Para la dos numeres, a rap,- tado patente !Ja sala do 2.0: ria Dominguez Alva:rez, no rá o cuida:do de promover o 

h~ eg 
O 

66 0 • á . da dez com que se montou nova andai· do Palaclo Foz. Porto, uma exposição de pln- necessário alo jamento do! seu, 
ama n • 0

.' • an ,\'crs no , er.lermaria no Hospital Curry p· tura e es,feras plnt-adas. locatário!. 
sua fun~a5ao, data que, como .é j Cabral, onde está. agora, ins- mtura de Noronha 

1 
de trad,çaa d~quele est~belec,- talado um antigo serviço do da Costa 
menta ~e ens,_no, é as .'na lada 11 Hospital de S. José, com os O artista Noronha da Cost a 

! com v~n~s fest1v,dat1c,s, ,nd111,11 • mesmos médicos. os mesmos I abre a sua exposição de tra· 
d? o dcsf!I~ do Batalhao. na a,e-1 en ferme ,ros - maior como-1 balhos, amanh ã, na Galeria 1· 

1 
nida cfa Liberdade, às ,~ horas. didade, como referiram os pró- Quadrante. avenida Luís Bí-

Segutr-se-:1. às 12_. missa no prios doentes, durante a vis i- , var, 85-C. 1 
1 Mosteiro do, Jerón,mns, e, ~s I ta que o sr. Presidente do Con- De ·enho de Manuel 

1 15 e 50. de,cerramcnto de la- 1 selho ali fez ontem à tarde. · Ca imfro 1 
pidas e,·ornnrlo a memória de j Mas não ;ó em Lisboa os 
antigos al u11os mo, tos ao servi- hospi tais foram afectados pelo • as novas salas da cave da , 
ço da Pátria, acto que é ante- sismo. Em Sines, Castro Ma- Galeria 111, no Campo Oran­
c~dido de uma alocução profe- rim, Lagos, 05 hospitais fica- de, abriu uma exposição d ele­
rida por um professor. Haverá, ram também danificados . Ou- senho de Manuel Casimiro. 
depois, um festil"al gimno-des- tros problemas a resolver pela Lima de Freitas 
portivo e um jogo de basquete- Direcção Geral dos Hospitais, Na próxima terça-feira, à.s 
boi entre antigos e actuais alu- que teve de enviar para o Sul 18 horas, inaugura-se na G a-
nos. do País , brigadas de trabalho t leria Divulgação, rua de D . 

UM S!MBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUN DIA L 
MOURATO REIS - Especializado em prótese auditiva 

(é também surdo como vós) 
NAO TENttA PROBLEMAS DI AUDIÇÃO! .. . Consulta-nos Hm 

1.1uatquu compromJsso. Um etpedal?sta da nossa Casa fht tndfcará 
oeloi proce5$0s mais modernos qu11I o 1pareiho crua melhor se. adapta 
ao vossc caso. ABSOLUTA LEALDADE ! HONEStlDADI, 

Escritórios e Laboratórios de Experiência.a: 
Rua da l!lscola Pol!téCn!ca <entrada ~ Calçada Enge­
lllletro Miguel Pa.ts, ã6-t.•). Tele!s. 662372~75872 - LISBOA 


